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RESUMO 

Foi realizado no Campo Experimental do Setor de Horticultura da 
ESALQ, Piracicaba, um experimento no sentido de verificar os efeitos de 
linuron, clorobromuron e cloroxuron sobre a cultura da cenoura. Foram 
testadas as dosagens mínima e máxima recomendadas pelos produtores 
dos herbicidas, em pré e pós-emergência das plantas daninhas. 

Os herbicidas não interferiram na parte aérea da cenoura. Em geral, 
os t ratamentos em pré-emergência deram maior produção de parte aérea, 
raízes e raízes comerciáveis que os tratamentos em pós-emergência. 

Tanto o linuron como o clorobromuron deram bons resultados, sem 
interferir na produção, enquanto que a dosagem mínima de cloroxuron 
deu menos produção, devido ao pequeno controle das plantas daninhas. 

INTRODUÇÃO 

O emprego de herbicidas nas culturas vem se expandindo cada vez mais devido ao 
custo da capina, escassez de mão-de-obra e economia de tempo. Porém, nem sempre a 
sua utilização é satisfatória para a cultura, podendo causar toxidez ou simplesmente re
duzir a sua produção. 

Os herbicidas do grupo das uréias têm sido indicados para a cultura da cenoura e é 
sabido que, para o controle de plantas daninhas, é relativamente eficiente. Porém, pou
co se sabe sobre o seu efeito sobre a cultura, nas nossas condições. 

O presente trabalho tem por finalidade comparar os efeitos de alguns herbicidas do 
grupo das uréias substituídas sobre a cultura de cenoura. 

REVISÃO DA LITERATURA 

Dentre os herbicidas recomendados para a cenoura, o linuron tem tido o melhor su
cesso pela sua alta seletividade a essa cultura. No entanto, tanto a temperatura alta, a ir
rigação antes da aplicação do herbicida ou sombreamento, podem levar a cenoura a se 
tornar sensível ao linuron ( K U R A T L E e R A H N , 1968). 
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A seletividade do linuron à cenoura se deve às diferenças na absorção, metabolismo 
e fitotoxidez de derivados metabólicos do linuron com relação à cenoura e outras plan
tas suscetíveis ao linuron ( K U R A T L E , R A H N e WOODMANSEE, 1969). 

No Brasü, L E I D E R M A N e K R A M E R (1966) e F O R S T E R e D E U B E R (1971) estu
daram o comportamento de alguns herbicidas do grupo das uréias na cultura da cenoura 
e obtiveram bons resultados no controle de plantas daninhas. 

Recentemente, L U C C H E S I , S IMÃO e MIN AMI (1974) estudaram translocação de 
linuroun, cloroxuron e clorobromuron no solo em cultura de cenoura. 

MATERIAL Ε MÉTODO 

O experimento foi conduzido no Campo Experimental do Setor de Horticultura da 
E S A L Q , Piracicaba - SP, em solo argiloso e rico em matéria orgânica, com perfeita dre
nagem. 

A cultivar testada foi a "Kuroda" e a condução da cultura foi de acordo com as téc
nicas recomendadas, com 2 desbastes de plantas, deixando-se uma planta a cada 4 cm, 
na linha. Foram usadas 60 plantas por parcela, dentro de duas linhas úteis. 

Os herbicidas utilizados foram: 

a — linuron, pó molhável, 50% i.a.; 

b - cloroxuron, pó molhável, 50% i.a.; 

c — clorobromuron, pó molhável, 50% i.a. 

Foram testadas duas épocas de aplicação: em pré e pós-emergência das plantas da
ninhas, em duas dosagens, a mínima e a máxima, recomendadas pelos produtores. 

O experimento foi em delineamento inteiramente casualizado em parcelas subdivi
didas, com três repetições. 

Foram utilizados canteiros de 20 χ l,80m, subdivididos em parcelas de 1,60 χ 
l,60m, num total de 48 parcelas. Dentro de cada parcela, a área útil foi de 1,25 χ 
0,40m, distanciadas l,20m uma da outra. 

Os tratamentos, tanto em pré como em pós-emergência, foram os seguintes: 

Li = 2 kg/ha de linuron 
L 2 = 4 kg/ha de linuron 
Bi = 2 kg/ha de clorobromuron 
B 2 = 3 kg/ha de clorobromuron 
C 2 = 6 kg/ha de cloroxuron 
C 2 = 10 kg/ha de cloroxuron 
L = testemunha no "limpo',', com retiradas das plantas daninhas feitas mensalmente. 
S = testesmunha no "sujo" onde se deixaram as plantas daninhas proliferarem até o 

final da cultura. 

Foram coletados os seguintes dados: 

a — peso da matéria seca da parte aérea da cenoura; 



b — peso da matéria fresca total das raizes; 

c - número e peso médio das raízes, classificadas em três tamanhos: pequenas (até 
8 cm); médias (8 a 12 cm) e grandes (acima de 12 cm) ( K O Y A M A et al., 1970), 

RESULTADOS 

Os resultados do peso da matéria seca da parte aérea da cenoura, em g/m 2 de cantei
ro, nos tratamentos de pré e pós-emergência, encontram-se no Quadro 1; os resultados 
do peso da matéria fresca total das raízes de cenoura, em g/m 2 de canteiro, nos trata
mentos de pré e pos-emeigência, encontram-se no Quadro 2 e os resultados do peso das 
raízes comerciais de cenoura (médias + grandes) em g/m 2 de canteiro, nos tratamentos 
de pré e pós-emergência, encontram-se no Quadro 3. 



DISCUSSÃO 

L E I D E R M A N e K R A M E R (1966) e F O R S T E R e D E U B E R (1971), também obti
veram bons resultados com a utilização do herbicida linuron em cultura de cenoura. 

Com relação à parte aérea da cenoura, constou-se que não houve diferença de peso 
seco entre a testemunha "no limpo" e os tratamentos efetuados com os trêsherbicidas, 
com exceção da dosagem mínima de cloroxuron ( C O onde o mato desenvolveu-se mais. 
Na testemunha "no sujo", a parte aérea da cenoura teve pequeno desenvolvimento. Com 
relação às épocas de aplicação, houve maior produção nos tratamentos de pré-emergên-
cia. 

Analisando-se a matéria fresca total de cenoura, ou seja, a produção total de cenou
ra, sem a parte aérea, constatou-se que não houve diferença entre a testemunha "no lim
po" e os tratamentos realizados com linuron e clorobromuron. O cloroxuron mostrou-
-se menos eficiente. Constatou-se maior produção nos tratamentos de pré-emergência. 

As análises de peso e número de raízes comerciais indicaram que não houve dife
rença* dentre a testemunha "no limpo" e os tratamentos com os três herbicidas, com ex
ceção da dosagem mínima de cloroxuron ( C x ) , onde a produção foi significativamente 
menor. Nas parcelas deixadas "no sujo", não houve produção de raízes comerciais. Nos 
tratamentos de pré-emergência, houve maior produção do que. nos de pós-emergência. 

Com relação ao peso médio das raízes de cenouras pequenas, médias e grandes, 
constatou-se que não houve diferença entre os tratamentos e também entre as épocas de 
aplicação, com exceção das raízes médias onde a produção foi maior nos.tratamentos de 
pré-emergência. Na testemunha "no sujo", constatou-se apenas raízes pequenas. 

Nos tratamentos de pós-emergência, verificou-se que a concorrência feita pelo mato, 
no início do desenvolvimento da cultura, afetou-a, e a produção final foi menor que nos 
Jratamentos de pré-emergência. Esse fato concorda com os experimentos realizados por 
S H A D B O L T e H O L M (1965) e B L A N C O e O L I V E I R A (1971) que verificaram a exis
tência de um período crítico de competição, que vai da emergência da cenoura até aos 
25 dias subseqüentes. 



Constatou-se também, nos tratamentos de pós-emergência, que a utilização das 
dosagens máximas dos herbicidas, interferiu no desenvolvimento normal da cenoura, re
fletindo em menores produções quando comparadas às das dosagens mínimas. Isso de
corre, da possível interferência, que as maiores dosagens possam ter feito, interrompen
do parte da fotossíntese nas folhas da cenoura, ainda tenras ( C A M A R G O et al., 1971). 

CONCLUSÃO 

Dos resultados obtidos pode-se concluir: 

a — os herbicidas não interferiram no peso seco da parte aérea da cenoura; 

b — os tratamentos em pré-emergência deram maior produção de parte aérea, raízes e 
raízes comerciáveis que os tratamentos em pós-emergência; 

c — tanto o linuron como o clorobromuron deram bons resultados, sem interferir na 
produção, enquanto que a dosagem mínima de cloroxuron deu menos produção, 
devido ao pequeno controle das plantas daninhas; 

d — em pós-emergência das plantas daninhas, a utilização das dosagens máximas inter
feriram no desenvolvimento normal da cenoura. 

SUMMARY 

USE OF SUBSTITUTED UREA HERBICIDES ON CARROT (Daucus carota L.) 
CROP. II - EFFECTS OF HERBICIDES ON THE CROP 

It was conducted an experiment in the Experimental Field of Horticulture Section 
of ESALQ, Piracicaba, to verify the effects of linuron, chlorobromuron, and chloroxu¬ 

ron on carrot crop. It was tested the minimum and maximum rates recommended by 
herbicide productors in "p ré" and post-emergence of weeds. 

The herbicide did not interfy over carrot overground part. Generally, pre-emergence 
treatments gave higher production of overground part, roots and commercial roots than 
post-emergence treatments. 

Both linuron and chlorobromuron gave good results, without interfy over pro
duction, while the minimum rate of chloroxuron gave the least production due to poor 
weed control. 
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